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Queijo artesanal: aliado 
para irmãos vencerem 
desafios do leite

EN
TR

EV
IS

TA

Conquista 
em família PÁG. 5

Sindicato mais forte,
produtor mais representado

Senar Play nas
escolas: professores
são capacitados

PÁG. 13

‘Palmas do Futuro’ 
visa diversificação 
no semiárido

PÁG. 15

Inaes começa nova 
etapa com foco em 
soluções para o agro

PÁG. 4

Novas diretrizes do Sistema Faemg Senar integram a atuação sindical e 
culminam em ações estratégicas para ampliar resultados no campo. PÁGs. 8 E 9

‘Acordo de Fortalecimento’ 
resultou de processo participativo 
iniciado em julho de 2025
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“Queremos que as mulheres reconheçam 
seu potencial e assumam o protagonismo 
de suas trajetórias. Elas precisam saber que 
existem espaços a serem ocupados e que 
o setor rural precisa da participação delas 
para continuar avançando.”

“O papel do Sistema Faemg Senar é levar 
ao produtor rural o que existe de mais 
avançado em tecnologia. Se a inteligência 
artificial e outras tecnologias estão 
disponíveis para o agro brasileiro, cabe a 
nós difundir esse conhecimento.”

“Nosso objetivo é ampliar a 
capacitação, a modernização da 
gestão e a integração das equipes dos 
sindicatos para um atendimento cada 
vez mais qualificado e eficiente.”

“Assentar-se à mesa com delegações estrangeiras, 
conversar, negociar, construir parcerias comerciais, 
abrir novos mercados para o produto rural mineiro, 
abrir oportunidade de receber tecnologia de ponta 
para maior eficiência e sustentabilidade na produ-
ção, na irrigação, no uso dos recursos naturais é papel 
essencial do Sistema Faemg Senar em favor de seu representado.”

Silvana Novais, gerente da Mulher, 
do Jovem e de Inovação

Alexandre Matos, analista técnico de FPR, sobre novo curso de drone

Rogério Arantes, coordenador da Assessoria 
Sindical sobre a Copa Sindical 2026

 Francisco Simões, superintendente de Relacionamento, 
sobre receber delegações de Israel e Ruanda

Fala aí...

Palavra do presidente
Quando nossa diretoria as-

sumiu o primeiro mandato, em 
2021, estabelecemos como mis-
são estar cada vez mais próxi-
mos dos produtores rurais e dos 
sindicatos. O lema “Menos BH, 
mais interior” traduziu esse com-
promisso de ouvir as demandas 
de quem está no campo e atuar 
de forma eficaz na defesa de seus 
interesses.

Neste segundo mandato, avan-
çamos mais. Assumimos o com-
promisso de fortalecer as bases 
do Sistema para alcançar resul-
tados maiores em benefício dos 
Sindicatos Rurais e do setor agro-
pecuário mineiro.

Foi nesse contexto que iniciamos 
a construção do Acordo de Fortaleci-
mento, uma iniciativa que consolida 
compromissos, princípios e ações 
conjuntas entre a Federação e os 
SPRs, com foco na integração institu-
cional, no alinhamento estratégico e 
no engajamento mútuo.

Também promove maior alinha-
mento entre vice-presidentes e di-
retores, ampliando seu papel como 
agentes multiplicadores da atuação 
da Federação junto às regiões. O ob-
jetivo é garantir uma presença mais 
próxima dos sindicatos e fazer com 
que nossa mensagem, valores e atu-
ação cheguem de forma uniforme a 
todos os cantos de Minas.

O Acordo de Fortalecimento vai 
potencializar as iniciativas do Sis-
tema Faemg Senar, ampliar os im-
pactos positivos das ações e agregar 
mais valor ao setor produtivo rural. 
Como parte desse processo, vamos 
regionalizar o acompanhamento dos 
Sindicatos Rurais, distribuindo os 
municípios entre vice-presidentes e 
diretores para ampliar o suporte, o 
diálogo e a atuação conjunta com as 
lideranças locais.

Com isso, estamos construindo 
uma rede mais conectada, presente e 
eficiente, ampliar a representativida-
de do setor e garantir que as deman-
das dos produtores rurais sejam ouvi-
das e atendidas com mais efetividade.

FAEMG 75 ANOS
O Acordo de Fortalecimento 

chega com os 75 anos da Faemg, 
que se renova para continuar fir-
me na defesa dos interesses dos 
produtores. A missão da nossa 
Federação é fortalecer os SPRs e 
fazer com que os produtores mi-
neiros sejam cada vez mais ouvi-
dos e reconhecidos por sua con-
tribuição à sociedade.

Antônio Pitangui 
de Salvo 
Produtor rural,
presidente do Sistema 
Faemg Senar e do 
Conselho Administrativo 
do Senar MG
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FQAM bate recordes, celebra 
tradição e abre o mercado
Com mais de 28 mil visitantes, festival projeta produto que é símbolo de Minas

O 8º Festival do 
Queijo Artesanal de 
Minas celebrou a força 
da cadeia produtiva em 
uma edição histórica, 
aumentando a conexão 
entre campo e cidade. 
Atraiu 28.766 visitan-
tes e movimentou R$ 
677.443,66 em vendas 
de queijos artesanais. 
Realizado pelo Sistema 
Faemg Senar e pelo Se-
brae Minas, em junho, 
em Belo Horizonte, o 
evento se firma como 
ponto de encontro en-
tre as regiões produ-

toras de Minas Gerais, 
produtores, especialis-
tas e consumidores.

“Nossa missão é ca-

pacitar, orientar, apoiar 
a legalização e abrir 
mercados. Este festi-
val mostra à população 
a qualidade do que é 
produzido no campo 
e ajuda a gerar renda 
para as famílias rurais”, 
afirmou o presidente do 
Sistema Faemg Senar, 
Antônio de Salvo.

Esta edição destacou 
a diversidade do queijo 
artesanal mineiro ao tra-
zer representantes de 14 
regiões produtoras: terri-
tórios tradicionais como 
Canastra, Serro, Cerrado 

e Campo das Vertentes, 
ao lado de regiões emer-
gentes. Um dos desta-
ques foi a entrada do 
Queijo Artesanal do Vale 
do Suaçuí.

“O número de regiões 
produtoras tem aumen-

tado. Isso mostra a união 
do produtor com o sindi-
cato e o Sistema Faemg 
Senar, além da empatia 
do governo de Minas em 
atender as demandas 
das regiões e reconhecer 
e fazer os regulamentos 
para a legalização das 
queijarias”, analisou o 
presidente da Comissão 
Técnica de Queijo Minas 
Artesanal, Frank Barroso.

A programação con-
tou com oficinas, ações 
com chefs, Origem Mi-
nas, Seminário Técnico, 
Avaliação de Queijos do 
ATeG, reunião da Comis-
são Técnica do Queijo Mi-

Nossa missão 
é capacitar, 
orientar, apoiar 
a legalização 
e abrir 
mercados.

Antônio de Salvo

Sistema Faemg Senar, Sebrae-MG e governo de Minas: juntos pelo produtor

Festival abre espaço para ampliar comercialização Agraciados pela Medalha do Queijo Artesanal de MG

nas Artesanal e Encontro 
das Mulheres do Queijo. 
Além disso, a cerimônia 
de abertura foi marcada 
pela entrega da Medalha 
do Queijo Artesanal de 
Minas, pela regulariza-
ção de novas queijarias 
e inserção de novos mu-
nicípios em uma região 
produtora.

Em paralelo, o Sis-
tema Faemg Senar tam-
bém participou da Me-
galeite, onde realizou a 
reunião da Comissão Téc-
nica da Pecuária Leiteira, 
o Encontro de Jovens e 
live sobre o cenário do 
leite no país.
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Em caso de dúvida, fale com a Superintendência de Relacionamento ou a Gerência de Relações Institucionais do Sistema Faemg Senar, com Ianca 
Polycarpo, Altino Rodrigues ou Francisco Simões, pelos telefones (31) 3074-3138, (31) 99534-3710 ou (31) 99997-5868.

Inaes redireciona atuação para 
focar em soluções para o agro
Novo planejamento estratégico até 2030 traça prioridades, como o Rede do Agro

Com 18 anos de exis-
tência, o Instituto An-
tonio Ernesto de Salvo 
(Inaes) apresentou, em 
9 de junho, na sede do 
Sistema Faemg Senar, 
seu novo planejamento 
estratégico. Elaborado 
ao longo de nove meses, 
o documento vai orien-
tar a atuação da insti-
tuição até 2030 e marca 
uma nova fase de forta-
lecimento institucional, 
com foco em inovação, 
inteligência de dados, 
sustentabilidade e gera-
ção de valor para os pro-
dutores rurais mineiros.

  “Nossa missão é 
fortalecer os sindicatos 

dos produtores rurais, 
fomentar a inovação, 
apoiar a pesquisa e con-
tribuir para a sustentabi-
lidade econômica do se-
tor produtivo”, afirmou 
o presidente do Inaes, 
Renato Laguardia.

REDE DO AGRO
O Inaes também 

lançou a marca Rede 
do Agro, que conecta 
produtores e fornece-
dores para a realização 
de compras coletivas, 
ampliando o poder de 
negociação e reduzindo 
custos, especialmente 
para pequenos e médios 
produtores. “Quando 

o pequeno produtor se 
une a outros, passa a ter 
acesso a preços melho-
res e oportunidades que 
antes não estavam ao 
seu alcance”, explicou 

 Equipe do Inaes e a diretoria do Sistema Faemg Senar: preparados para um novo ciclo

Aponte a
câmera  
e veja
a matéria
completa

o superintendente de 
Agronegócio e Inovação, 
Bruno Rocha.

Nos últimos 12 me-
ses, a Rede do Agro mo-
vimentou cerca de R$ 3,5 

milhões em negociações 
e gerou uma economia 
média de 11% aos parti-
cipantes, o equivalente 
a mais de R$ 330 mil em 
redução de custos.

O Sistema Faemg Senar recebeu, em 22 de junho, deputados federais 
e senadores para dialogar sobre os desafios do agronegócio mineiro 
e a importância do Congresso na defesa do setor.

Instituição ressaltou a importância de 
ampliar representatividade em Brasília

em açãoRIG

“Reitero o meu compromisso com o Sistema Faemg 
Senar e com todos os Sindicatos que compõem esta 
federação importante. Temos trabalhado muito em 
Brasília em defesa dos produtores, que merecem 
todo o nosso apoio e reconhecimento.”
Rafael Simões, deputado federal

“Hoje no Brasil, nós precisamos marcar muito bem 
os nossos posicionamentos e sabermos responder 
ao poder público. Com relação ao pleito que vem em 
outubro, fundamental nós nos posicionarmos com 
nossas metas, independentemente do que vier.”
Carlos Viana, senador

“Nós, responsáveis pela produção de alimento e 
até pelo equilíbrio de balança comercial para o 
desenvolvimento do país, temos a responsabilidade 
da defesa do agro em primeiro lugar. Defender o 
agro é defender do futuro do nosso país.”
Domingos Sávio, deputado federal

“Para manter a competitividade da nossa 
agropecuária, precisamos enfrentar desafios como 
a qualificação da mão de obra e o aumento da 
eficiência produtiva. Tenho um compromisso com os 
produtores rurais no Congresso.”
Newton Cardoso Jr, deputado federal

Diálogo: Sistema Faemg Senar recebe 
deputados federais e senadores
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Do leite ao queijo: história 
de trabalho e parceria
Irmãos Santos contam como o ATeG mudou o negócio da família

A história dos irmãos Leandro e José Ferreira dos Santos se confunde com a pró-
pria trajetória de muitos produtores rurais mineiros: trabalho duro, desafios diários 
e busca por oportunidades. Há mais de 25 anos na atividade leiteira, em São Pedro 
do Suaçuí, eles encontraram no queijo artesanal uma alternativa para agregar valor 
à produção e superar dificuldades na comercialização do leite. O que começou há 
cerca de uma década transformou-se em um negócio familiar que hoje colhe os fru-
tos da dedicação e da busca por conhecimento.

Atendidos pelo Programa ATeG, os irmãos promoveram melhorias nas queija-
rias, adequaram os processos produtivos e conquistaram o registro sanitário, passo 
fundamental para ampliar mercados e valorizar o produto.

Assim como as suas propriedades, que dividem a cerca, eles são unidos pelo tra-
balho e pelo apoio da família. É com gratidão que celebram cada conquista, sem 
esquecer das dificuldades enfrentadas ao longo do caminho.

Nesta entrevista, Leandro e José compartilham sua trajetória, falam sobre o 
impacto do ATeG e deixam uma mensagem de perseverança para quem sonha em 
crescer no meio rural.

Como começou a histó-
ria de vocês com o quei-
jo artesanal?

Leandro - Antes, a 
gente trabalhava para 
os outros. Depois que 
conseguimos a nossa 
terrinha, começamos 
a mexer com gado. Aos 
poucos, fomos inves-
tindo. A gente produzia 
leite, mas enfrentava di-
ficuldades para entregar 
no tanque comunitário. 
A partir daí, passamos a 
produzir o Queijo Artesa-
nal do Vale do Suaçuí.

José - Produzimos 
leite há mais de 25 
anos. O queijo veio de-
pois, há 10 anos, como 
uma forma de agregar 
valor ao nosso trabalho 
e reduzir os prejuízos 
na comercialização.

Qual a importância do 
ATeG nessa trajetória?

Leandro - O ATeG co-
meçou no ano passado e 
agregou muito valor ao 
nosso negócio. Amplia-
mos a estrutura, melho-
ramos o processo de pro-

dução e a qualidade do 
produto, que precisa ter 
segurança. Foi um apren-
dizado muito importan-
te. E o consórcio está nos 
amparando também.

Quais mudanças foram 
implementadas na pro-
priedade?

José - A estrutura das 
nossas queijarias já exis-
tia, mas, com as orienta-
ções do Cézar, nosso téc-
nico de campo, fizemos 
uma boa reforma.

Leandro - Construí-
mos barreiras sanitárias 
para um produto de qua-
lidade e com muita hi-
giene e, agora, consegui-
mos o registro sanitário.

O registro sanitário era 
um sonho antigo?

Leandro - Essa con-
quista veio para valorizar 
o nosso trabalho. Sem 
o registro, a gente fica 
limitado para vender a 
produção. Com a regu-
larização, conseguimos 
chegar a novos mercados 
e buscar um preço mais 
justo para o nosso queijo.

José - É uma conquis-
ta muito grande que o 
apoio do Sistema Faemg 
Senar trouxe para nós.

A família participa da 
produção?

Leandro - Todo mun-
do produz junto. Lá é um 
ajudando o outro o tem-
po todo. Trabalhar uni-
dos também é mostrar 
aos filhos o valor do que 
temos. Não herdamos 
nada e vamos conseguir 

deixar algo para eles. 
E sempre posso contar 
com o meu irmão.

José - Sempre esta-
mos trocando ideia. Cada 
um toca a sua proprieda-
de com a ajuda das espo-
sas e dos filhos. Estamos 
caminhando juntos.

Pensando no início e 
agora: o que representa 
participar de um evento 
como o FQAM?

Leandro - É um sen-
timento de muita grati-
dão. Olhamos para trás e 
vemos tudo o que passa-
mos para chegar até aqui. 
Só temos a agradecer a 
Deus por nos permitir 
viver essas conquistas e 
ao Sistema Faemg Senar, 
que foi uma mão amiga, 
uma força a mais. Muitas 
vezes, quem está no cam-
po se sente esquecido. O 
ATeG trouxe orientação, 

apoio e abriu caminhos 
para a gente evoluir.

Quais as expectativas 
para o futuro?

José - Agora é seguir 
em frente. Vamos conti-
nuar melhorando a pro-
priedade, cumprindo as 
recomendações e bus-
cando mais espaço no 
mercado.

Que conselho vocês da-
riam para quem está co-
meçando?

José - Sempre que 
alguém me procura 
pedindo orientação, 
eu indico a assistência 
técnica. Foi um cami-
nho que ajudou muito 
a nossa propriedade e 
pode ajudar outras pes-
soas também.

Leandro - Eu digo 
para não desanimar. 
Toda atividade tem difi-
culdades, mas também 
tem conquistas. Não po-
demos olhar apenas para 
os obstáculos. É preciso 
persistir, continuar tra-
balhando e acreditar que 
os resultados vão chegar.

ENTREVISTA

Sucesso: no FQAM, irmãos venderam todos os produtos já no segundo dia

Muitas vezes, 
quem está no 
campo se sente 
esquecido.  
O ATeG trouxe 
orientação, 
apoio e abriu 
caminhos para 
a gente.

Leandro dos Santos

Vamos continu-
ar melhorando 
a propriedade, 
cumprindo as 
recomendações 
e buscando 
mais espaço no 
mercado.

José dos Santos
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SPRs em destaque

 

O XV Festival do 
Queijo e Azeite de Ala-
goa, realizado entre 4 e 
7 de junho, premiou os 
melhores queijos da re-
gião e comemorou os 100 
anos do início da produ-
ção de queijo parmesão 
na cidade. A premiação 
também foi um reco-

O presidente do 
Sindicato Rural de 
Lima Duarte, Olivier 
de Paula Campos, foi 
reconduzido ao car-
go para o quadriênio 
2026-2030. Quem 
acompanha Olivier à 
frente do SPR como 

O Sindicato dos 
Produtores Rurais de 
Lagoa Grande elegeu 
sua nova diretoria, que 
terá como presidente 
Renato Gomes. Ele des-
tacou o sentimento de 
gratidão pela confiança 
recebida dos produto-
res rurais, membros da 
diretoria, amigos e par-

Premiação reconhece trabalho do 
ATeG do Sindicato de Baependi

Presidente do Sindicato de 
Lima Duarte é reeleito

Renato Gomes assume o 
SPR de Lagoa Grande

ceiros que acreditam 
no fortalecimento do 
agro da região. 

Segundo ele, a nova 
gestão terá como com-
promisso manter o sin-
dicato cada vez mais 
próximo do produ-
tor rural, valorizando 
quem está diariamen-
te no campo gerando 

nhecimento do trabalho 
dos técnicos do ATeG do 
Sindicato Rural de Bae-
pendi. Sete queijarias 
receberam medalhas de 
ouro, prata e bronze em 
três categorias, além do 
Super Ouro no concurso 
municipal. Dessas, cinco 
são propriedades atendi-

vice-presidente é Hélio 
Duque Campos. A sole-
nidade de posse ocorreu 
na sede do Sindicato, no 
dia 9 de junho, e teve 
a presença do gerente 
regional do Sistema Fa-
emg Senar em Juiz de 
Fora, Emerson Simão. 

emprego, alimento 
e desenvolvimento 
para o município. 
Renato também re-
forçou que as portas 
da entidade estarão 
abertas ao diálogo 
e ao trabalho con-
junto em busca de 
resultados para a 
classe produtora.

das pelo ATeG. 
No concurso regio-

nal promovido pela 
primeira vez pela Ema-
ter-MG, seis queijarias 
dividiram os nove prê-
mios, sendo que cinco 
participantes do Pro-
grama de Assistência 
Técnica e Gerencial.

Olivier encabeçou a cha-
pa única, que foi eleita 
por unanimidade no dia 
8 de maio. Na ocasião, 
522 associados votaram. 
Apenas 32 do total de 
aptos para a votação não 
compareceram no dia 
da eleição.

Nova diretoria inicia gestão com foco em diálogo e união do agro

Produtores atendidos pelo ATeG são premiados em Alagoa

Nova diretoria assume nova gestão após eleição com votação expressiva 

   
A 30ª Expo Pa-

raopeba, entre 28/5 
e 1º/6, reafirmou 
a força do agro re-
gional e o papel do 
SPR de Paraopeba 
e Caetanópolis na 
valorização do se-
tor. A programação, 
voltada para negó-
cios, capacitação e 
difusão de tecnolo-
gia, contou com pa-
lestras do Programa 
ATeG e Encontro 
Mulheres do Agro.

“Temos celebra-
do o crescimento 
da bananicultura, 
apicultura, além das 
culturas de milho, 
soja, hortaliças e da 
própria pecuária. A 

exposição se tornou vi-
trine dessa força e um 
importante gerador de 
negócios”, destacou o 
presidente do SPR, We-
lington Mota.

O 2º vice-presi-
dente de Finanças do 
Sistema Faemg Se-
nar, Constantino Dias 
Neto, participou da 
abertura do evento.

Welington Mota e Constantino Dias ao lado do 
vice-presidente da Comissão Faemg Jovem

Expo Paraopeba evidencia 
papel do SPR no agro regional
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Produtores de São 
Gonçalo do Sapucaí co-
nheceram o Programa 
Rede do Agro, do Ins-
tituto Antonio Ernesto 
de Salvo (Inaes), que 
visa adquirir insumos 

Rede do Agro: programa de compra 
coletiva chega a São Gonçalo do Sapucaí

e produtos agrícolas, 
de forma coletiva, pos-
sibilitando a escolha de 
melhores fornecedores 
e a negociação de pre-
ços. A reunião com os 
produtores ocorreu em 

18 de junho, na sede do 
SPR. “O programa vai 
abrir a mente para um 
número maior de for-
necedores, oportuni-
zando melhores negó-
cios”, disse o presidente Reunião de sensibilização para implantar programa

Agenda com 
sindicatos chega 
ao Sul de Minas
Visitas aproximam sindicatos, ADRs e produtores rurais

O vice-presidente 
de Finanças do Sistema 
Faemg Senar, Renato La-
guardia, cumpriu agenda 
com presidentes de sindi-
catos rurais e Agentes de 
Desenvolvimento Rural 
(ADRs). No final de maio, 
Renato esteve na região 
Sul de Minas, reforçando 
o diálogo direto com as li-
deranças do setor produ-
tivo. O gerente regional, 

Caio Oliveira, também 
acompanhou as visitas.

Em Nepomuceno, o 
encontro foi realizado 
com Bruno Magalhães, 
presidente do SPR. Já em 
Passa Tempo, Renato La-
guardia se reuniu com 
Rosivane Siqueira de An-
drade, presidente do SPR 
do município. Também 
visitou o Sindicato Rural 
de Lavras com o presi-

dente Eduardo Pena.
Durante os encon-

tros, foram discutidos 
temas ligados ao fortale-
cimento institucional dos 
sindicatos, às demandas 
regionais do agro mi-
neiro e às ações desen-
volvidas  em apoio ao 
produtor rural. A agenda 
reforça a importância da 
atuação conjunta e das li-
deranças locais para o de-

Renato Laguardia esteve em Nepomuceno, 
Lavras, Passa Tempo e Três Pontas

senvolvimento do setor 
agropecuário em Minas.

EXPOCAFÉ
Em maio, Laguardia 

participou da Expocafé, 
maior feira voltada à ca-
feicultura do país, reali-
zada em Três Pontas, e 
falou aos participantes 
da reunião da Comissão 
Técnica de Cafeicultura 
do Sistema Faemg Senar.

      
O Sindicato dos 

Produtores Rurais 
de Ipanema e o Sis-
tema Faemg Senar 
participaram da 16ª 
Festa do Queijo, rea-
lizada no município. 
Durante o evento, o 
estande recebeu pro-
dutores rurais, cafei-
cultores e visitantes, 
promovendo a va-
lorização da produ-
ção local. Neste ano, 
Ipanema celebrou 
o tema “Gigantes da 

Realizado pelo 
Sindicato dos Produ-
tores Rurais de Ipa-
tinga, com apoio do 
Sistema Faemg Senar 
e da Prefeitura de San-
tana do Paraíso, o Fest 
Rural reuniu produto-
res, empreendedores 
e a comunidade em 
Santana do Paraíso, 
em maio. Em sua 2ª 
edição, o evento pro-
moveu a valorização 
da produção rural, o 
turismo no campo, 

SPR de Ipanema participa 
da 16ª Festa do Queijo

Fest Rural Vale do Aço é atração 
em Santana do Paraíso

Gastronomia Mineira” 
e estabeleceu novos re-
cordes, entre eles o de 
maior queijo do mun-
do, com 3.167 Kg, maior 
goiabada, com 610 Kg, 

capacitações, palestras, 
concursos e oportunida-
des de negócios. “O Fest 
Rural mostra a força do 
agro regional e aproxi-
ma a população urbana 

maior muçarela, com 
650Kg, maior doce de 
leite, com 1.306 Kg 
e maior frango com 
quiabo do mundo, 
com 339 Kg.

dos produtores rurais 
que movimentam a 
economia do Vale do 
Aço”, destacou o pre-
sidente do SPR, Adau-
to Valamiel. Estande do sindicato e do Sistema Faemg Sernar

Adauto Valemiel recebe produtores rurais

do Sindicato Rural de 
São Gonçalo do Sapu-
caí, Leonardo Brandão. 
Em Minas Gerais, até o 
momento, 204 produto-
res já foram beneficia-
dos pela iniciativa.
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es irão aprimorar 
atuação dos SPRs
Acordo de Fortalecimento do Sistema Faemg Senar 
define ações para ampliar a representação no interior

O Sistema Faemg Senar iniciou 
a implementação de um conjunto 
de diretrizes que irá orientar a atu-
ação da instituição e dos sindicatos 
de produtores rurais nos próximos 
anos. Entre os principais objetivos, 
estão a ampliação do número de 
associados, a defesa dos interes-
ses do setor, a diversificação das 
fontes de receita, o investimento 
em comunicação institucional, a 
consolidação de uma cultura de 
meritocracia e gestão por resulta-
dos, além do aprimoramento da 
eficiência organizacional.

Como parte desse processo, 
foi firmado o Acordo de Fortale-
cimento, uma iniciativa constru-

O impacto desse trabalho já está sendo fantástico. 
Estamos construindo um direcionamento que vai 
orientar a forma como apoiamos os presidentes dos 
sindicatos de produtores rurais, para que eles atuem 
de maneira ainda mais eficiente em suas bases.

Edberto Rezende, diretor
do Sistema Faemg Senar

Iniciativa inédita visa alinhar atuação de toda a diretoria e da base sindical em torno de objetivos comuns

ída de forma colaborativa para 
tornar a atuação sindical ainda 
mais eficiente e alinhada às de-
mandas dos produtores rurais. 
Entre as medidas previstas no 
documento, está a regionalização 
do acompanhamento dos Sindi-
catos Rurais. Nesse modelo, vice-
-presidentes e diretores passam 
a atuar próximos das lideranças 
locais, dividindo os municípios 
mineiros para ampliar o suporte 
institucional.

A proposta visa criar uma 
rede mais presente e eficiente, 
ampliando a capacidade de re-
presentação do setor agropecu-
ário em todo o estado. “Estamos 

construindo um novo modelo de 
governança, com responsabili-
dades claras e objetivos comuns 
para todo o Sistema. Respeitamos 
as características e particularida-
des de cada região, mas precisa-
mos atuar de forma integrada 
para fortalecer nossa representa-
ção e gerar mais resultados para 
os produtores rurais”, afirmou o 
presidente Antônio de Salvo.
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O Acordo de Fortalecimento é resultado 
de um amplo processo de escuta e plane-
jamento, que envolveu workshops presen-
ciais, reuniões virtuais, entrevistas indivi-
duais e debates com dirigentes sindicais de 
diferentes regiões de Minas Gerais. O obje-
tivo foi identificar desafios, oportunidades 
e estratégias para amplificar a representa-
ção sindical rural.

A condução do projeto contou com o 
apoio da consultoria Markestrat Group. 
Para o sócio-fundador da empresa, Fábio 
Matuoka Mizumoto, o elevado engajamen-
to dos participantes demonstra o compro-
metimento das lideranças mineiras com o 
futuro do sistema sindical.

O documento foi estruturado em três 

pilares principais: institucional, articula-
ção e aprendizado.

O pilar institucional concentra ações 
voltadas ao relacionamento político, à con-
solidação da representatividade e à padro-
nização da identidade visual dos sindicatos 
rurais.

O pilar de articulação busca ampliar a 
mobilização dos produtores e fortalecer a 
base sindical, estimulando a participação 
dos associados e a atuação coordenada em 
pautas estratégicas para o setor.

O pilar do aprendizado prioriza a ca-
pacitação e a profissionalização dos diri-
gentes e equipes, além do aproveitamento 
das oportunidades de formação oferecidas 
pelo Sistema Faemg Senar.

Minas sai na frente ao desenvolver 
um acordo para fortalecer a 
atuação dos sindicatos e ampliar a 
capacidade de mobilização do setor.

Essa é uma oportunidade que 
nunca tivemos antes e que, sem 
dúvida, representa uma das 
melhores iniciativas já realizadas. 
Ela vai nos dar mais condições de 
trabalhar em favor dos produtores 
rurais, ajudando a melhorar sua 
qualidade de vida.

Construção coletiva

Fábio Matuoka, sócio-fundador 
da Markestrat Group

José Eduardo Nunes, diretor 
do Sistema Faemg Senar

Workshop final reuniu vice-presidentes, diretores e gerentes regionais em Belo Horizonte

Aumentar o número 
de associados dos 

SPRs, para fortalecer 
a base do Sistema 

Faemg Senar.

Atuar politicamente 
de forma coordenada, 

para influenciar 
positivamente na 

defesa dos interesses 
do setor.

Diversificar as fontes 
de receitas, para 

garantir a perenidade 
do Sistema  

Faemg Senar.

Investir em 
comunicação, para 

consolidar a reputação 
do Sistema Faemg 

Senar como referência 
na agropecuária.

Fomentar uma cultura 
de meritocracia e 

gestão por resultados, 
valorizando o 

desempenho e a 
inovação.

Fortalecer a 
governança e a 

Gestão da Faemg/
Senar/Inaes/SPRs, 

promovendo eficiência 
e alinhamento 

estratégico.
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Faemg Senar em movimento

O Sistema Faemg Senar promoveu um 
encontro com cooperativas de café de Minas 
Gerais, o Sistema Ocemg e com a Secretaria 
de Estado de Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento. A reunião, em 18 de junho, contou 
com a presença de dirigentes da Cooxupé, 
Cocamig, Coocatrel, Coocafé, Coopama, Co-
opfam, Cooperrita, Capebe, Expocaccer e da 
Federação dos Cafeicultores do Cerrado. To-
dos debateram os desafios da cafeicultura e 
estreitaram a articulação institucional para 
ampliar a representatividade do cafeicultor.

O Plano Estadual de Enfrentamento aos In-
cêndios Florestais foi lançado em 8 de junho. Os 
incêndios rurais estão entre as principais amea-
ças à agropecuária mineira. O produtor rural não 
é apenas impactado, ele é parte fundamental da 
solução. Por isso, o Sistema Faemg Senar contri-
buiu com a construção desse material, disponi-
bilizando a sua estrutura de mobilização, assis-
tência técnica e capacitação, além de orientação 
para recuperação de áreas degradadas, conser-
vação do solo e proteção de nascentes.

O Servas, vinculado ao governo de Minas, agraciou 
o Sistema Faemg Senar pela parceria, em especial pela 
doação de leite ao Programa de Segurança Alimentar. 
Receberam as medalhas Sara Kubitschek o presidente, 

Sistema e cooperativas 
juntos pelo café

Faemg Senar contribui em plano contra incêndios

Servas e PM homenageiam Sistema Faemg Senar

Antônio de Salvo ressalta relevância 
de tecnologia e sucessão no campo
Presidente do Sistema participou de evento que teve a presença de três presidenciáveis

Os gargalos do agro-
negócio, os caminhos 
para a inovação e o pa-
pel do setor nas deci-
sões globais foram des-
taque nas discussões do 
Eloos Itatiaia, realizado 

em 1º de junho, em 
Belo Horizonte.

O presidente do 
Sistema Faemg Senar, 
Antônio de Salvo, par-
ticipou do painel “Ci-
ência para dentro das 

porteiras: os desafios 
para um agro tecno-
lógico e inovador” em 
um evento com a pre-
sença de pré-candida-
tos à Presidência da 
República: Flávio Bol-

Eloos Itatiaia sobre o agronegócio foi realizado no Parque da Gameleira, em Belo Horizonte

sonaro, Romeu Zema e 
Ronaldo Caiado. De Sal-
vo destacou o impacto 
do pacote tecnológico 
dentro das porteiras e 
da sucessão no campo, 
além de enfatizar como 

o agro é decisivo para a 
economia.

Também participa-
ram os vice-presidentes 
de Secretaria e Finan-
ças do Sistema Faemg 
Senar, Patrick Brauner 

e Renato Laguardia, 
além dos vice-presiden-
tes da Faemg, José Éder 
Leite, do sindicato de 
Pitangui, e Henrique 
Rezende Pacheco, de 
Boa Esperança.

Antônio de Salvo, e o gerente de Relações Institucionais 
e Governamentais, Altino Rodrigues. Já a Polícia Mili-
tar de Meio Ambiente entregou um troféu à instituição 
pelo apoio nas ações para a segurança no campo.
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Triângulo Mineiro 
é referência em 
levantamento de 
custos da CNA
Campo Futuro avaliou as cadeias da 
suinocultura, batata e pecuária de corte

O Triângulo Mineiro 
foi selecionado para inte-
grar o levantamento dos 
custos de produção de 
várias cadeias produtivas 
em iniciativa da Confe-
deração da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA). 

O Projeto Campo Fu-
turo visa contribuir com 

as tomadas de decisões 
no campo. “O objetivo é 
levantar custos, entender 
os itens de maior peso 
e analisar os resultados 
para avaliar como está a 
‘saúde’ do produtor rural. 
Com base nisso, orienta-
mos para que ele consiga 
melhorar a sua atividade”, 

Levantamento da pecuária de corte foi realizado em confinamento em Uberaba

explica o assessor técnico 
da CNA, Rafael Lima Fi-
lho. Ele destaca que, na 
metodologia aplicada, 
é selecionada uma pro-
priedade modal para re-
presentar a região e o tra-
balho é retomado a cada 
três anos para atualizar 
indicadores econômicos.

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

Em maio, o Triângu-
lo recebeu o projeto nas 
cadeias da suinocultura, 
batata e pecuária de cor-
te, em Uberaba, Uberlân-
dia, Santa Vitória e Perdi-
zes. Ainda estão previstos 
levantamentos nos seg-
mentos de grãos, pisci-
cultura e cana-de-açúcar.

Uberaba (ER01)Regional

Passos (ER09)Regional

“Esta região é uma 
potência em todas as áre-
as de produção agrícola 
e pecuária. O trabalho é 
importante para que os 
produtores sejam mais 
assertivos e tenham nú-
meros confiantes para 
auxiliar na gestão do seu 
negócio”, afirmou o vice-

-presidente do Sistema 
Faemg Senar e presiden-
te do SPR de Uberaba, Vi-
nícius Rodrigues.

Primeiro grupo de ATeG 
viticultura do Brasil 
eleva lucro em 276%
Experiência pioneira aumenta produção e reduz custos

Produtores de uva 
atendidos pelo progra-
ma de Assistência Téc-
nica e Gerencial (ATeG) 
registraram aumento 
de 276,02% no lucro en-
tre as safras 2024/2025 e 
2025/2026.

 O grupo, formado 
por produtores de Cal-
das, Andradas e Santa 
Rita de Caldas, integra 
a primeira iniciativa de 
ATeG voltada à viticultu-
ra no Brasil, desenvolvi-
da pelo Sistema Faemg 

Senar em parceria com 
o Sindicato dos Produto-
res Rurais de Caldas.

Além do avanço na 
rentabilidade, a pro-
dução cresceu 68,35%, 
passando de 89,1 to-
neladas para mais de 
150. A renda bruta au-
mentou 68,27%, ultra-
passando R$ 810 mil, 
enquanto os custos 
operacionais foram re-
duzidos, demonstran-
do maior eficiência nas 
propriedades.

Para o gerente regio-
nal do Sistema Faemg 
Senar em Passos, Rog-
ger Miranda Coelho, os 
resultados comprovam 
a importância da assis-
tência técnica e da ges-
tão rural para o fortale-
cimento da atividade.

O técnico de campo 
Daniel Rodrigues explica 
que muitos participantes 
passaram a adotar con-
troles gerenciais mais 
eficientes e aprimora-
ram práticas como ma-

Resultados comprovam a importância da 
assistência técnica e da gestão rural 

nejo, adubação, corre-
ção de solo, uso correto 
de defensivos e controle 
de pragas e doenças.

O analista técnico do 
ATeG, Altino Júnior Oli-
veira, destacou que os 
resultados reforçam a 
eficácia da metodologia 
e o comprometimento 
dos produtores. “O de-
sempenho alcançado 
torna a experiência uma 
referência para outras 
regiões e cadeias produ-
tivas do país”, concluiu.
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Virgínia descobre o seu potencial 
turístico em curso do Senar
Programa Agente de Turismo Rural capacita moradores como condutores turísticos

Virgínia é um mu-
nicípio encravado nas 
‘Terras Altas da Man-
tiqueira’ - um circuito 
turístico formado por 
oito municípios que têm 
em comum picos, vales 
e um clima ameno. Ca-
racterísticas propícias à 
produção de frutas tem-
peradas, queijos, doces e 
uma culinária típica. Ce-
nário perfeito para atrair 
visitantes e para o desen-
volvimento do turismo.

Com esse olhar, pro-
dutores do município 
participam, desde janei-
ro, do Programa Agente 
de Turismo Rural, em 

parceria com o Sindica-
to dos Produtores Ru-
rais de Virgínia. Entre as 
ações, estão o levanta-
mento de potenciais tu-
rísticos e a capacitação 
de profissionais para 
atuarem como conduto-

O Senar me 
ensinou a 
receber, o que 
devo mostrar 
e fazer.
Carin Carvalho

Moradores de Virgínia participam do Programa Agente de Turismo Rural

Palmito pupunha conquista 
agricultores do Vale do Rio Doce
Assistência técnica e gerencial amplia a produção e diversificação de renda

A produção de pal-
mito pupunha vem ga-
nhando espaço no Vale 
do Rio Doce como op-
ção de diversificação e 
geração de renda para 
agricultores familiares. 
A expansão da cultura 
foi impulsionada pelo 
Programa ATeG.

Um dos exemplos é 
o produtor Jacinto Ro-
drigues de Oliveira, de 
85 anos, proprietário do 
sítio Rancho Bethel, em 
Entre Folhas. Atendido 
pelo ATeG entre 2021 e 
2023, ele aperfeiçoou o 
manejo da cultura e am-

pliou a produção. “Apren-
di que a planta precisa de 
atenção e manejo corre-
to. Quanto mais cuidado 
você tem, melhor ela res-
ponde”, afirma.

Segundo a técnica 
de campo Leila Sam-
paio, o programa ofe-

rece orientações sobre 
produção de mudas, ir-
rigação, adubação, con-
trole de pragas e gestão 
da propriedade. “A or-
ganização gerencial faz 
toda a diferença para o 
sucesso da atividade”, 
destaca.

Entre as vantagens 
do palmito pupunha, 
estão a colheita preco-
ce, cerca de um ano e 
meio após o plantio, a 
produção contínua de 
perfilhos e a flexibilida-
de na comercialização. 
“O produtor pode aguar-
dar o melhor momento 

“Quanto mais cuidado você tem, 
melhor ela responde”, diz Jacinto

res turísticos. “Percebi 
um potencial enorme 
para o turismo rural, 
para o agroturismo e 
lugares que ainda não 
recebem visitantes”, ex-
plicou a instrutora do 
Senar que ministra o 
curso, Fernanda Silva.

Virgínia tem menos 
de 10 mil habitantes 
e quase metade deles 
mora na zona rural. O 
que demonstra a voca-
ção rural, seja na produ-
ção de tomate, pêssego, 
ameixa, maçã e abaca-
te, seja na fabricação de 
queijos e doces. É o caso 
de Carin Carvalho, que 

produz frutas vermelhas 
e participa do programa.

“Começaram a vir 
pessoas e turistas inte-
ressados nessa produ-

Varginha (ER03)

Governador Valadares (ER04)

Regional

Regional

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

para vender sem perder 
a produção”, explica.

Dados mais recen-
tes do IBGE mostram o 
potencial da atividade. 
Em 2024, Minas Gerais 
produziu 3.080 tonela-
das de palmito em 453 
hectares, alcançando 
produtividade média 
de 6.799 Kg por hectare, 
quase o dobro da média 
nacional.

3.080
toneladas de palmito 
produzidas em 
Minas Gerais em 
453 hectares.

ção. Fiquei sabendo da 
capacitação do Senar, 
que me ensinou a rece-
ber, o que devo mostrar 
e fazer,” explicou.

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo
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Bom Despacho é 1ª cidade 
de MG a receber Senar Play
Plataforma oferece mais de 240 cursos gratuitos via celular, app ou computador

Começou em Bom 
Despacho, na região 
Centro-Oeste uma ini-
ciativa inédita que pode 
transformar a forma 
como jovens do meio 
rural acessam conheci-
mento e oportunidades 
do agronegócio em Mi-
nas Gerais. O município 
recebeu a primeira ca-
pacitação de professores 
da rede pública estadual 
para utilização do Senar 
Play, plataforma de en-
sino do Senar Nacional, 
em escolas de ensino 
médio, marcando o lan-
çamento do projeto-pi-
loto desenvolvido pelo 
Sistema Faemg Senar.

A capacitação reu-
niu 13 professores de 
sete escolas estaduais 
na sede do Sindicato 
dos Produtores Rurais 
de Bom Despacho. A 
proposta é que esses 
educadores sejam mul-
tiplicadores e apresen-
tem aos estudantes, 

especialmente os que 
moram na zona rural, 
os cursos gratuitos dis-
poníveis, ampliando o 
acesso à qualificação 
profissional, tecnolo-
gia, empreendedoris-
mo, entre outros con-
teúdos ligados ao agro. 
Nesta primeira fase, a 
expectativa é alcançar 
cerca de 2.500 alunos.

“Ver Bom Despacho 
dar início a esse projeto 

é motivo de satisfação. 
Estamos criando opor-
tunidades para que 
mais jovens tenham 
acesso ao conhecimen-
to e possam construir 
novos caminhos para o 
futuro, na perspectiva 
do agronegócio”, disse 
o vice-presidente secre-
tário do Sistema Faemg 
Senar, Patrick Brauner, 
natural do município.

Entre os participan-
tes, estava a professora 
Fabiana Lúcia Ferreira 
Rodrigues, da Escola Es-
tadual Coronel Roberti-
nho. Ao conhecer a pla-
taforma, ela identificou 
uma oportunidade con-
creta para os estudan-
tes. “Fiquei impressio-
nada com a quantidade 
de cursos disponíveis. 
Muitos jovens não sa-
bem que têm acesso a 
esse tipo de formação 
gratuita. Quero incenti-
var meus alunos e mos-
trar que o sucesso na 

Capacitação para professores é primeiro passo para incluir alunos no Senar Play

“Ver Bom Despacho dar início a esse projeto é motivo de satisfação”, afirma o vice-presidente secretário do Sistema Faemg Senar, Patrick Brauner, natural do município

Sete Lagoas (ER06)Regional

trajetória profissional 
pode estar ligada às es-
colhas durante a escola”, 
afirmou.

Para o presidente do 
Sindicato dos Produto-
res Rurais de Bom Des-
pacho, Victor Martins 
Cançado, a iniciativa 
fortalece a conexão en-
tre educação e desen-

volvimento rural. “Que-
remos que os jovens 
conheçam novas pos-
sibilidades para o futu-
ro. O acesso ao conhe-
cimento abre portas e 
ajuda a preparar essa 
geração para os desa-
fios do mercado de tra-
balho e também para as 
oportunidades do agro, 

O acesso ao 
conhecimento 
abre portas 
e ajuda a 
preparar essa 
geração para 
os desafios do 
mercado de 
trabalho.
Victor Cançado

setor que representa a 
força de Minas Gerais”, 
destacou.

Com mais de 240 
cursos gratuitos, o Senar 
Play oferece conteúdos 
acessíveis por celular, 
aplicativo ou computa-
dor. A proposta é que o 
piloto se estenda para ou-
tras regiões de Minas.
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Agro Maker Lab 
aproxima crianças
da tecnologia
e da robótica
Ação no laboratório de inovação do 
Sistema tem parceria com tecnoPARQ

A inovação tecnoló-
gica é uma importante 
aliada da agropecuária 
diante de desafios como 
a escassez de mão de 
obra e a busca por mais 
eficiência no campo. 
Com esse olhar voltado 
para o futuro, o Agro 
Maker Lab, laboratório 

de inovação do Sistema 
Faemg Senar em parce-
ria com o tecnoPARQ da 
Universidade Federal 
de Viçosa (UFV), recebe 
crianças de escolas pú-
blicas para atividades 
de tecnologia, progra-
mação e robótica.

Os participantes de 

Curso tecnoBOT Kids no laboratório de inovação do Sistema Faemg Senar

Queijo de Alagoa entre 
os melhores do mundo
Produtor de queijo artesanal comemora resultados

Alagoa é uma cida-
de no alto da Serra da 
Mantiqueira. Seus picos 
podem chegar a 2.300 
metros e essa é uma das 
características que fa-
zem o terroir da região 
tão especial. No topo de 
uma dessas montanhas, 
fica a queijaria Sabor da 
Alagoa, de Francisco e 
Priscila Barros. Em 2012, 
eles decidiram seguir a 
tradição da família e fa-
zer os próprios queijos. O 
resultado foi a conquista 
de vários prêmios.

  O casal está na pro-
priedade há 20 anos. 

Começou com duas va-
quinhas, vendendo leite 
para outros produtores. 
Hoje, a empresa familiar 
tem 60 cabeças de gado e 
produz cerca de 40 kg de 

queijo por dia. Os três fi-
lhos do casal cuidam das 
vacas. A ordenha é toda 
mecanizada. Dos mil li-
tros de leite retirados por 
dia, metade vai para pro-
dução de queijo e a outra 
metade é vendida para 
laticínios.

Em 2026, quando Ala-
goa completa 100 anos de 
tradição queijeira, Fran-
cisco e Priscila também 
têm muito o que come-
morar. No XV Festival de 
Queijos e Azeites de Ala-
goa, conquistaram duas 
medalhas de ouro e uma 
de prata.

Se Alagoa celebra 100 anos de tradição queijeira, 
produtores também comemoram prêmios

9 a 11 anos integram o 
curso tecnoBOT Kids, 
que reúne conteúdos 
sobre microcontrolado-
res, programação, cir-
cuitos elétricos e cons-
trução de protótipos e 
robôs, proporcionando 
um primeiro contato 
com ferramentas que já 

fazem parte da transfor-
mação digital no agro.

“Os alunos apren-
dem a desenvolver co-
mandos, trabalhar com 
circuitos elétricos e 
construir robôs, com-
preendendo como a 
tecnologia pode ser apli-
cada para solucionar de-

Viçosa (ER05 )

Juiz de Fora (ER07)

Regional

Regional

Mas o maior prêmio 
foi no 4º Mundial de 
Queijos do Brasil. O quei-
jo capa preta maturado 
recebeu a maior honraria 
da competição, um su-
per ouro, além de outras 
duas medalhas de ouro 
para o extra maturado e 
o tradicional fresco. “É 
resultado de muita dedi-
cação, tempo e amor pelo 
queijo”, diz o produtor.

É resultado 
de muita 
dedicação, 
tempo e amor 
pelo queijo.

Francisco Barros

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

safios do dia a dia”, ex-
plica a professora Ester 
Carvalho Castro.

A metodologia lúdica 
estimula a criatividade e 
desperta o interesse dos 
jovens. As aulas de ro-
bótica são as preferidas 
de Paula Santos. “Quero 
continuar aprendendo 

para criar novas inven-
ções e robôs”, conta.

Aos 11 anos, Lara 
Cordeiro também de-
monstra entusiasmo 
com as possibilidades 
abertas pela tecnolo-
gia. “Aqui tenho acesso 
a algo que sempre quis 
aprender”, afirma.
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Montes Claros (ER02) e Araçuaí (ER10)Regional

Palma é aliada da pecuária 
no semiárido mineiro
Projeto busca validar modelo produtivo para ampliar segurança alimentar dos rebanhos

O Projeto Palmas do 
Futuro, iniciativa do Sis-
tema Faemg Senar, nas-
ce com o propósito de 
implantar uma fazenda 
modelo capaz de vali-
dar um projeto produ-
tivo baseado na palma 
forrageira, adaptada às 
condições do semiárido 
mineiro.

O projeto envolve as 
regionais do Sistema Fa-
emg Senar no Norte de 
Minas e no Vale do Jequi-
tinhonha, com a imple-
mentação em Araçuaí, 
na Fazenda Pé da Serra. 
Para o gerente regional 
em Montes Claros, Luiz 
Rodolfo Antunes, o tra-
balho visa transformar 
a palma em uma tecno-
logia para o desenvolvi-
mento do semiárido.

“Este projeto é de 
extrema importância 
para que possamos 
mostrar, na prática, 
toda a tecnologia dis-
ponível para a pecuária 

do semiárido mineiro”, 
complementa o geren-
te regional em Araçuaí, 
Cleberty Ferreira.

Mais do que cultivar 
palma, o projeto reúne 
diferentes tecnologias 
de produção, assistên-
cia técnica e manejo 
para mostrar como é 
possível produzir com 
mais eficiência, redu-
zir custos e garantir 
alimento para os reba-
nhos mesmo nos perío-
dos de estiagem.

A técnica de campo 
Andressa Silva explica 
que o uso de culturas 
anuais no semiárido 
enfrenta um desafio cli-
mático. Nesse contex-
to, a palma representa 
uma atividade perene, 
adaptada ao clima, que 
consegue colocar pro-
dutividade e qualidade 
nutricional para os ani-
mais. “A palma forra-

Gerentes regionais em visita à Fazenda Pé da Serra, em Araçuaí

geira permite uma se-
gurança alimentar ano 
após ano”, afirma.

As irmãs à frente da 
Fazenda Pé da Serra, 
Rosemária Miranda e 
Hessen Miranda, aten-
didas pelo Programa 
de Assistência Técnica 
e Gerencial (ATeG) de 
pecuária leiteira, res-
saltam que o custo da 
palma é inferior ao da 

manutenção de outras 
culturas.

“Com recursos re-
duzidos que a gente 
sempre tem nas fazen-
das, temos que otimizar 
tudo. É um investimen-
to que vale a pena!”, 
destaca Hessen.

Segundo o coordena-
dor do projeto, Luiz Car-
los Gomes de Azevedo, 
posteriormente, a pro-

A palma 
forrageira 
permite uma 
segurança 
alimentar ano 
após ano.

Andressa Silva, 
técnica de campo

posta é replicar este mo-
delo produtivo em outras 
propriedades da região, 
ampliando o acesso dos 
produtores a tecnologias 
capazes de aumentar a 
produtividade.

Irmãs recebem 
acompanhamento 
do Programa ATeG

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo
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Programa Juntos pelo Agro amplia 
ações para produtores rurais
Iniciativa do Senar em parceria com Sebrae foi lançada em Patos de Minas

O Programa Juntos 
pelo Agro, do Sistema 
CNA/Senar em parce-
ria com o Sebrae, vai 
fortalecer pequenos e 
médios produtores ru-
rais na região de Patos 
de Minas. A iniciativa, 
lançada em 2 de junho, 
durante a Fenamilho, 
integra assistência téc-
nica, gestão e inovação.

A ação marca o iní-
cio do programa em 
Minas Gerais e reforça 
a atuação conjunta do 
Sistema Faemg Senar, 
Sebrae Minas e Sindi-
cato dos Produtores Ru-
rais de Patos de Minas 
em prol do desenvolvi-
mento da agropecuária 
regional.

O programa une a 
Assistência Técnica e 
Gerencial (ATeG) do 
Sistema Faemg Senar 
à expertise do Sebrae 
em gestão empresarial 
e inovação. Com isso, 
os produtores passam a 
contar com um acompa-
nhamento mais comple-
to, contribuindo para o 

aumento da produtivi-
dade, da rentabilidade 
e da competitividade no 
campo.

“O Juntos pelo Agro 
potencializa o trabalho 
que já desenvolvemos 
por meio da Assistên-
cia Técnica e Gerencial. 
Essa integração com o 
Sebrae amplia o acesso 
dos produtores a novas 
ferramentas, conheci-
mento e soluções ino-
vadoras, fortalecendo 
o desenvolvimento sus-
tentável das proprie-
dades rurais”, afirmou 
o gerente regional do 
Sistema Faemg Senar, 
Ricardo Costa.

 FIV PARA ATEG
 Uma das primeiras 

ações anunciadas foi a 
oferta da Fertilização 
In Vitro (FIV), por meio 
do Sebraetec, para 
produtores atendidos 
pelo ATeG. A iniciativa 
contribuirá para o me-
lhoramento genético 
dos rebanhos da região 
e para o aumento dos 
índices produtivos das 
propriedades.

“O Senar é um gran-
de parceiro do Sebrae. 

Representantes do Sebrae Minas e presidentes de sindicatos dos produtores rurais da região

Patos de Minas (ER08)Regional

Aproveite essa condição especial e garanta mais segurança, 
tranquilidade e qualidade de vida para você e sua família.

Plano de saúde com
CARÊNCIA ZERO em julho!

FAEMG
Clube de Benefícios

Acesse o site

Contrate agora e tenha acesso 
imediato aos benefícios do seu plano.

Contato (31) 9 7148-7871

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

Iniciativas como o Jun-
tos pelo Agro mostram 
a força da atuação con-
junta entre as entida-
des. Quando cada ins-
tituição contribui com 
sua expertise, conse-
guimos oferecer solu-
ções mais completas e 
gerar benefícios reais 
para os produtores ru-
rais”, destacou o presi-
dente do Sebrae Minas, 
Marcelo de Souza.

 Outro destaque foi o 
anúncio da futura insta-

lação da Rede Aqui Tem 
Sebrae no Sindicato 
dos Produtores Rurais 
de Patos de Minas, am-
pliando o acesso dos 
produtores a orienta-
ções, capacitações e so-
luções empresariais.

 “Patos de Minas tem 
um agro forte e inova-
dor. Iniciativas como 
essa contribuem para 
que nossos produtores 
tenham acesso a mais 
conhecimento, tecnolo-
gia e oportunidades. A 

A iniciativa 
amplia as 
oportunidades 
oferecidas aos 
produtores.

Ricardo Costa

parceria entre Sistema 
Faemg Senar, Sebrae 
e sindicato fortalece o 
trabalho desenvolvido 
na região e cria novas 
possibilidades de cres-
cimento para o campo”, 
frisou o presidente do 
Sindicato Rural, Cleides 
Júnior.


